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D. SERAFIM GOMES JARDIM
Conforme havíamos noti-

ciado, foi festivamente re-
cebido nesta cidade, a 4 do
corrente, s. excia. revma.
D. Serafim Gomes Jardim,
virtuoso e querido Arcebis*
po da Arquidiocese de Dia-
mantina. S. excia. veio a-
companhado do revmo. pa-
dre Herculano Pimenta de
Figueiredo, seu secretario e

breve, inesquecível e hon-1 nosso vigário padre Hercu-
rosa visita á nossa peque-1 lano. D. Serafim, com a a
na Paraopeba, a sua admi-
ração, levando-lhe a sua vi-
sita e osculartdolhe o anel.
Foram dias de júbilo para
os paraopebenses aqueles
em que tivemos junto de
nós o modelar príncipe da
Igreja Católica.

Na véspera de sua parti-

fabilidade tão sua, acolheu
com fidalguia a todos e de-
pois de varias e justas con-
sidírações, prometeu aten-
der ao apelo que lhe era
feito. Para os que tiveram,
nessa noite, contato tão di-
reto com s. excia., foi de-
veras agradável a palestra
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OlUtXTO DE
ALENCAR

Afinal de contas, pare-ce que a Inglaterra, a
França e os Estados Uni-
dos perderam a paciênciacom a Rússia de Stalin e
Molotov, mandando-a bu-
giar...Há mais tempo, em ver-
dade, que isso devia ter
sido feito, porque a Rus-
sia, com os seus vetos, as
suas exigências, os seus a-
diamentos, estava ficando
mesmo intolerável, julgan-
dose dona da situação,
senhora da Europa, dita-
dora do mundo, esquecida
de que teria levado o dia-
bo em 1941 se não fora o
vigoroso auxilio anglo-a-
mericano e esquecida, so-
bretudo, de que as nações
livres não derrubaram Ber-
limpara que Moscou lhe
tomasse o logar.

Afastada a Rússia das
negociações internacionais,
em que não quiz tomar
parte lealmente, as coisas
poderão marchar melhor
e mais rapidamente para
a reconstrução do mundo.
E ver-seá então que o
mundo pode passar sem
a Rússia. Esta é que não
pode passar sem ele

CORDISBURGO
le «0 Diário», d» 3 de comute:

«Esta cidade vem experimentan-
do, ultimamente, notável surto de
progresso. Frente aos destinos
do municipio, está um esforçado
cordisburguense, o sr. José de
Almeida Barbosa Sobrinho, dota-
do de grande visão administrati-
va, o qual vem desenvolvendo a-
tividades profícuas em favor do
progresso local. Logo que tomou
posse, atacou os problemas que
estavam exigindo solução mais
urgente.

As estradas e pontes estão sen-
do reformadas. Ampliam-se os
meios de comunicação, com a
extensão dos fios do telefone mu-
nicipal até a Vila de Araçai. Além
desses, outros melhoramentos es-
tão sendo realizados.

A Prefeitura está em negocia-
ções com a Cia. Hulha Branca,
para o fornecimento a Cordisbur-
go de 500 a 1.000 cavalos de for-
ça. Ademais, incentiva o traba-
Iho de denodados amigos desta
cidade que estão construindo
uma linha telefônica daqui até
Paraopeba, para ligação com a
Companhia Telefônica Brasileira».

»• *» '
CONSTITUIÇÃO
A data de 14 do corrente,

marcou, para os mineiros,
nova era na sua vida publi-
ca, pois foi, nesse dia, pro-
mulgada a Constituição Es-
tadual.

Comemorando o aconte-
cimento, que tem alta sig-

E se Stalin e Molotov nificação para nós, o Go«
i quizerem brigar? vernador Milton Campos de-

operoso vigário desta paro-
quia, e do revmo. padre Ru-
bem da Silveira Matos.

Durante os dias de sua
permanência nesta cidade,
houve numerosas crismas,
solenidade que se realizava
sempre ãs 15 horas. Pela
manhã D. Serafim celebra-
va e fazia proveitosas pra-
ticas. A' noite, ocupava a
tribuna sacra o revmo. pa-
dre Rubem, mestre da ora-
torin, que produzia brilhan-
tes sermões. A' noite, s.
revma. acompanhava ao
harmonio o coro local na
bênção do Santíssimo Sa-
cramento, e também canta-
va, pois é ótimo musico. E,
principalmente nesta parte,
como na facilidade da pa-
lavra deixou magnífica im-
pressão nesta terra.

D.. Serafim, a mais alta
autoridade eclesiástica do
Arcebispado, é verdadeira-
mente estimado e venerado

Pelos 
seus filhos espirituais,

or isso mesmo, entre nós,
onde o povo apezar de hu-
mude sabe valorizar o rríe-
rito e render suas homena-
gens a quem as merece, de-
monstrou a s. excia., na sua

da para o Cedro, uma co*
missão constituida de pes-
soas de representação de
nossa sociedade dirigiu-se
a s. excia. revma. pedindo-
lhe a permanência, aqui, do
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sempre animada com que
encantou a todos, entreten*
do-a s. excia. de interessan-
tes episódios.

Desse encontro, afetuoso
e amigo, ficaram aos mem-
bros da comissão duradou-
ras recordações.

No dia 9, s. excia. revma-
partiu para o Cedro onde
foi também recebido cari-
nhosamente pelo querido e
virtuoso capelão local
revmo. padre Joâo da Sil-
va Chaves, sacerdote dina-
mico; pelas principais pes-
soas da localidade e pelo
hospitaleiro e bondoso po-
vo cedrense. Ali permane-
ceu até o dia 11, quando
se retirou para Curveio.

Entretanto, na sua breve
estada ali, D. Serafim re-
cebeu demonstrações cati-
vantes que muito lhe sen-
sibilizaram. Todos os habi-
tantes do lugar, como ocon-
teceu aqui, procuraram ma-
nif^tar o seu regosijo e o
seu agradecimento pela hon-
rosa visita de s. excia.

Tinto no Cedro, como a-
qui as associações reli-
gio*as> estiveram sempre
prementes a todos os atos

" Fiquemos 
~ descançados,

que eles não hão de que-
rei'tão cedo.

Si quizerem, é absoluta-
mente certo que terão a
mesma, mesmissima sorte
que os falecidos Hitler e
Mussolini.

A Alemanha era muito
mais •pintada» que a Rus-
sia e levou a breca.

Moscou sabe disso tanto
quanto nós ou até melhor
do que nós...

NOVO BAR
Os nossos conterrâneos

José França Nascimento e
Wilson Nascimento acabam
de abrir, no prédio de pro-
priedade do sr. Aristides
Nascimento, á praça Coro-
nel Caetano Mascarenhas,
um. novo Bar. Ali são en-
contrados bebidas finas, do-
ces, bombons, biscoutos, en»
fim tudo quanto se possa
desejar no gênero.

Moços trabalhadores e
delicados vão cativando a
freguezia e fazendo negocio.

Prosperidades lhes dese-
jamos.

cretou hriado o 14 de Ju-
Iho.

A data de 3 Junho proxi-
mo findo assinalou o apa-
recimento, aqui, ha 50 anos,
do pequeno quinzenario «O
Bebê» — fundado por José
Ramos de Oliveira e o di-
retor desta folha.

-y-i>'

No Cedro, um Grupo . de
senhoritas de Sete Lagoas
realizou dois concorridos e
esplendidos festivais — a
12 e 14 do corrente em be-
neficio das obras que a Es-
cola Normal Regina Pacis
está empreendendo na re-
ferida cidade.

Em virtude de grande a-
cumulo de tecidos a vizinha
fabrica do Cedro tem dimi-
nuido as horas de trabalho,
já havendo mesmo cessado
a atividade em mais de uma
secçâo do estabelecimento.

Deste modo vai se tor-
nando séria a vida dos o-
perarios, e todas as cias-
ses sofrerão as consequen-
cias dessa anomalia.

O Prefeito foi condenado
Em Tattti, não faz muito tem-

po, um açougueiro foi proibido
por 8 dias, ti sua entrada no
matadouro dali, por motivo fu-
Ul, capricho ou politica.

Esse capricho custou caro a
Prefeitura e ao Prefeito, pois o
açougueiro, que não tinha medo
dc caretas, moveu uma ação con-
tra ambos.

O Prefeito que era a cx-Prcfei-
ta Chiqiiinha Rodrigues, por ter
ficado provado abuso do poder,
quando «madona» em Ttttui, foi,
bem como a Prefeitura, condena-
da ã pagar ao- autor, ao açou-
gueiro — a indenização de 5.000
cruzeiros, juros dc mora, c... ho-
norarios do advogado.

Está ai no que dá um capri-
cho ou perseguição quando se en-
contra pela frente um homem ¦ contra veia 'reme um num

celebrados pelo eminente como tal açougueiro dc Tatui.
Arcebispo.

E assim, ali do corren-
te, como dissemos, D. Se-
rafim, acompanhado de seus
ilustres auxiliares — pa-
dres Herculano e Rubem,
partiu de nossa terra, em
demanda de Diamantina,
deixando-nos saudosos dos
felizes dias em que o tive-
mos ao nosso lado.

O TOUCINHO
Entre nós, o toucinho, a*

té há pouco estava ao pre*
ço verdadeiramente absur
do de CrS 180,00 por 15 qui*
los. Agora, ao que sabemos,
já desceu para CrS 1.60,00.

Não ha duvida que é ain-
da absurdo o preço atual.

/
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ACORDANDO
Quero-te, veml se acaso da neblina
Do sonho as formas desatar te é dado,
Se não és sonho tu, se, ora acordado,
Posso tocar-te, sombra peregrinai

(om o mesmo rosto, pálido e magwdo,
Triste o sorriso á boa purpurina,
(om o [todo, enfim, de aparição divina,
Rompe da nevoa, meigo vulto amadol

Encarna-te! aparece! exsurge! açode!
E em minha fronte a coma ondeante e escura
Cheia de orvaihos, humida, sacode-

Mas se te doe pisar este medonho
ChSo de abrolhos que eu piso, imagem pura,
Torna outra víz aparecer-me em sonho.

ALBERTO DE OLIVEIRA

ANIVERSA*RIOS

FIZERAM AMOS:
A 14, d. Rita Batista dos San»

tos, residente em^Pirypuma.
A 15:
D. Edi Marota, distinta con-

sorte do nosso conterrâneo Jusé
de Oliveira Reis, do nosso comer-
cio.

D. Angelina Gomes Batista,
de Belo Horizonte.

-—A 16, o travesso Luciano, fi-
lho do nosso amigo Joaquim Ivo,
de Curvêlo.

A 17:
O sr. Oscar da Veiga, nosso

conterrâneo de Pedro Leopoldo.
A srta. Maria Ramos de Oli-

veira, filha do sr. Cirir.o Ramos,
residente nesta cidade.

A srta. Quita de Assis Dru-
monil, do Cedro.

D. Marieta Soares, de Belo
Horizonte.

A 14, Deusdedit Onofre de
Araújo, nosso amigo e ex-compa-
nheiro de trabalho.

A 19.1.0 pequeno Vicente de
Paulo Figueiredo, dileto filho do
sr. Raimundo Alves de Figueire-
do, fazendeiro.

A 20, o sr. Amadeu Gui-
marães.

Fazem anos, amanhã:
D. Augusta do Nascimento,

distinta consorte do sr. Alfredo
Ferreira da Veiga.

D. Mariquita Silva, digna
consorte do sr. João Batista dos
Santos Moura, guarda-livros da
Cia. Cedro e Cachoeira, em Belo
Horizonte.

Comemorou o seu 61 •. aniver»
sario a 16 do corrente, o estima-
do cidadão Antonino Bastos, resi-
dente em Cordisburgo.

Festejando o acontecimento, em
sua residência houve pomposa
festa, comparecendo grande par-
te da população local e o jazz
desta cidade, dirigido pelo nosso
conterrâneo Nemesio de Paula
Rocha.

Houve animado baile que se
prolongou até à madrugada. To-
dos os presentes ficaram cativos
pelo modo como foram tratados,
pelo aniversariante c sua familia
que desfrutam, ali, de estima ge-
ral.

Fez ano<í a 16 do corrente o tra-
vesso garoto Joel, filho do nosso
conterrâneo Rui Silva, funciona-
rio da Imprensa Oficial.

Ocorreu a 14, a data natalicia
de d. Josefina Edmundo Silva,
professora do Grupo Escolar des»
ta cidade, e digna esposa do es-
timado moço Vitor Vicente Ro-
cha, dedicado escrivão du Cole»
toria Estadual.

Também a 14, fez anos o co-
nhecido poeta e escritor, profes-sor Brito Machado, residente em
Ouro Preto, onde é elemento de
destaque social.

Fez anos a 17 do corrente, d.
Otilia Franca Ribeiro, nossa con»
terranea e digna esposa do sub-
tenente da Forca Publica, refor-
mado, sr. José Roque, residente
em Diamantina.

*
NOIVADOS* 

*

Contratou seu casamento a 8
do pp., o sr. Vicente Lacerda, fi-
lho do sr. Procopio Lacerda e d.
Cristóva Augusta de Lacerda e
conceituado funcionário da impor-
tante firma Gonzaga, Lopes &
Cia. Ltda., nesta cidade, com a
gentil srta. Maria de Lourdes
Braz, filha adotiva do sr. Pedro
Santana e d. Maria Esteves de
Santana, do Cedro.

CONSÓRCIOS
Realiza-se quarta-feira próxima,às 9 horas, na Igreja da Boa Via-

gem em Belo Horizonte, o casa-
mento do distinto moço Francisco
José, funcionário bancário, em
Curvêlo, e filho da Viuva dr. Ed-
mundo Pena, com a gentilissima
srta. Isa Julia, filha do nosso, a-
migq João Evangelista Gonçalves,
comerciante em Lagoa Bonita.

Em Belo Horizonte efetuou-se
a 5 do corrente o feliz casamento"do ilustre moço José Teodoro
B. Júnior., filho do dr. José Teodo-
ro Barbosa e d. Maria Guimarães,
com a gentil e prendada srta. O-
félia Soares, de distinta familia da
Capital Mineira.

Tanto o ato religioso como o
contrato civil, tiveram grande as-
sistencia de convivas, sendo os
noivos muito felicitados.*

ENFERMOS* 
*

do
Continua bastante enferma

d.,Elisa Ribeiro, digna viuva
sr. Felipe Pereira de Morais.

Fazemos votos para o seu res
tabelecimento.

FALECIMENTOS
Ernesto A. de Oliveira

Pelo nosso ilustre amigo dr»
José Gordiano, de Cordisburgo,
soubemos haver falecido em Ara-
çai, a. 16 do corrente, o nosso a-
migo Ernesto Augusto de Olivei-
ra.

Foi para nós grande surpresa a
desagradável noticia t'e que o dis-
trito de Araçai perdera um dos
seus mais destacados elementos.
Realmente, quem conheceu o Fr-
nesto, espirito expansivo, afetuo-
so e bom não pude deixar de
lamentar o seu prematuro desa-
parecimento, quando ainda tanto
direito lhe assistia de vida. A so-
ciedade perde com a sua morte
um cidadão distinto e útil e a fa-
milia um chefe extremnso e e-
xemplar.

Ernesto deixa viuva e filhos.
Entre estes, o iiustre moço Leo-
nardo Augusto de Oliveira, ge-
rente da filial de Nossa Casa, de
Batista & Leite Ltda., de Cordis-
burgo.

Onofre Toledo
Nesta cidade e após longos e

cruéis padecimentos, ocorreu a
13 o falecimento do sr. Onofre
Ferreira de Toledo.

O extinto era nutural de Gou-
véa, Diamantina e viera para o
Cedro, ha muitos anos, em com-
panhia da familia de d. Jacinta
de Assis, ha anos falecida.

Muito relncionadd e operoso, o
sr. Onofre exercia a profissão
de lavrador. Desapareceu com
72 anos de idade.

Deixa viuva d. Carolina Toledo.

Na Lagoinha, faleceu a 12 do
corrente d. Vitalina Pinto da Sil-
va, viuva do sr. Raimundo Perei»
ra, e contando 70 anos de idade.

No povoado do Mocambo, fa-
leceu a 14, d. Geralda Pereira
Leite, filha do sr. Sebastião Perei-
ra Lopes e d. Maria Ferreira Lei-
te.

A extinta era casada com Fre-
derico de tal e contava 26 anos
de idade.

A 15, faleceu nestn cidade o
sr. João Salomé de Oliveira, com
39 anos de idade, filho de José Ju»
lio de Oliveira e d. Raquel Saio-
mé de Oliveira.

VIAJANTES

De Presidente Bernardes, São
Paulo, regressou ha tlias o sr.
Alderano Peres, da Companhia
Telefônica.

Em companhia do sr. Eloi
Silveira, regressou ha dias a Cur-
velo d. Maria José Silveira e seus
filhos Luciano e Fernando.

Regressaram de Belo Hori-
zonte — d. Anesia França Ribei-
ro, srtas. America Moreira Bar-
bosa e Geleira Teodoro Barbosa,
professoras do Grupo Escolar lo-
cal.

Walter Pereira do Sousa. — Em
companhia de seu digno cunhado
Hugo Abras, deu-nos o prazer de
sua visita o nosso prezado con-
terraneo Walter Pereirs de Sousa,
alto funcionário da Companhia
Telefônica Brasileira e nosso co-
lega de imprensa, residente na
Capital Mineira.

Denizar de Som Calazans. — Es-
teve na cidade, a passeio, o ilus-

tre moço Denizar de Sousa Cala-
zans, correto chefe" dos serviços
postais e telegraficòs de Sete La-
goas e que teve a gentileza de vi-
sita r» nos.

Vindas da fazenda da «Tron-
xa», municipio de Pitangui, esti-
veram na cidade, em visita à sua
veneranda tia, d. Maria das Cha-
gas de Cristo, d. Amariles do
Nascimento Teixeira e sua gentil
filha Teresinha.

Em serviço da firma Badi
Curi, passou por esta cidade,
de volta do Sertão, o nosso
conterrâneo João França da Sil-
va, de Belo Horizonte.

Vindo de Itabirito esteve en-
tre nós o jovem José ,de Araújo
Pontes, filho Uo sr. Cirino Teixei-
ra de Araújo, do Cedro. S.s. deu-
nos o prazer de sua visita.

Euler de Moura Sales. — Em ser-
viços da conceituada, antiga e
conhecida Companhia Nacional
de Seguros de Vida — Sul-Ame-
rica, esteve entre nós o distinto
moço Euler de Moura Sales, seu
operoso representante.

S.s. teve a gentileza de visitar-
nos, proporcionando-nos boa pa-
lestra.

Srta. Ester Moreira Diniz. — A-
pós alguns dias nesta cidade, re-
tornou a Seie Lagoas, ha dias, a
gentil srta. Ester Moreira Diniz,
auxiliar da diretora do Grupo
Escolar «Maria Amancia», e nos-
sa prezada conterrânea.

Em goso de férias, têm esta-
do no Cedro os estudantes —
Lúcio Gomes Batista, Lidia Car-
doso do Prado, Afonso e Mareio
de Albuquerque Mascarenhas.

De Belo Horizonte regres-
saram as srtas. Mariquita Salda-
nha, Maria José e Dora Silva, do
Cedro.

De Belo Horizonte regres-
sou ha dias, acompanhada de
suas gentis filhas Neusa e Neide,
d. Iraci Ferreira Leão, digna con-
sortt dosr. Antônio Leão.

Da mesma procedência re-
gressaram d. Margarida da Ro-
cha Mascarenhas e a srla. Hilda
da R. Mascarenhas.

Geraldo Batista de Oliveira. — A-
companhado do jovem estudante
Aroldo Andrade Costa, filho do
nosso saudoso amigo Odilon de
Andrade Costa, esteve na cidade
de passagem para Sete Lagoas e
teve a gentileza de visitar-nos o
distinto moço fe^ítossii prezado a-
migo Geraldo' Batista de Olivei-
ra, cltefe da firma Batista & Lei-
te Ltda., de Araçai e Cordisburgo.

Wander Manuel Moreira.— Tive-
mo3 o prazer de abraçar na reda-
ção de&te jornal o jovem e talen-
toso estudante Wander Manuel
Moreira, nosso conterrâneo que
chegou, a 16, da Capital Mineira,
em companhia de sua digna mãe
d. Anesia França Ribeiro.

Edite Franca Ribeiro. — Em com-
nanhia de sua sobrinha Helena
Lúcia, regressou ha dias a Sete
Lagoas, a distintí, srta. Edite
França Ribeiro, competente pro-
fessora do Grupo Escolar «Artur
Bernardes».

Está na cidade o nosso con-
terraneo Antônio França do Nas»
cimento, de Belo Horizonte.

Tem estado na cidade a ser-
viço da Companhia de Seguros
de Vida—Previdência do Sul, da
qual é operoso inspetor, o ilustre •
moço sr. Edson Maciel, aqui muito
relacionado.

Acompanhado de sua espo-
sa e filhos, viajou para Cachoei-
ra de Macacos, o sr. Anercio Po»
lonio, Coletor Federal de Sete La»
goas.

Estiveram no Cedro e nesta
cidade o conhecido industrial sr.
Antonino Pinto Mascarenhas' e
seu filho Antônio Joaquim, es-
tudante.

Vindos de Belo Horizonte,
estiveram na cidade os srs. Hugo
Abras, Valter Pereira de Sousa,
Edmundo Rocha, Ivai P. de Sou-
sa, d. Maria Pereira de Sousa e
o menino Francisco de Assis.

Vindo de Belo Horizonte, es-
tá na cidade a distinta srta. Ju-
lia Fernandes, nossa conterrânea.

Vindos de Cordisburgo, es-
tiveram na cidade e nos distin-
guiram com sua visita os srs. dr.
José M. Gordiano dos Santos,
medico; José de Almeida Barbosa,
prefeito municipal; Dimas Henri-
quês de Freitas, fazendeiro; Sa-
turnino H. de Freitas, universita-
rio e vice-presidente da União
Colegial de Minas Gerais.

Bem intencionado, o a-
tual pr.efeito de • Paraopeba
sr. V. P. Barbosa da Silva
vem procurando realizaf
melhoramentos de interesse
publico ' e indispensáveis,
como sejam — reparos nas
ruas da cidade e em .estra-
das, e construção de pontes.
Também a instrução rural
vem merecendo sua aten-
ção — aumentando o nu-
mero de escolas e proven-
do-as de material didático e
mobiliário. Deste modo, é
com prazer que observa-
mos os s?us elevados pro-
positos em cumprir o seu
mandato e bem servir a
nossa terra. E assim, aqui
estamos para aplaudi-lo.

¦»??

Os maus não podem vi-
ver em solidão: tftnr meJo
e horror de si próprios.

— Praticai com os bons
e sereis bom: convivei com
os maus, sereis um deles.

Festa do Carmo
Efetuou-se a 16 do cor-

rente, nesta cidade, a festa
de Nossa Senhora do Car-
mo, padroeira deste lugar.

Pela manhã, houve mis-
sa celebrada pelo revmo.
padre João da Silva Cha-
ves, com elevado numero
de comunhões.

A' tarde, saiu a procis-
são com numeroso cortejo,
sendo abrilhantada pela
banda musical «Santa Lu-
zia», do Cedro.

— Promoveu as solenida-
des o revmo. padre Chaves,
que teve o concurso dos
católicos pura tão significa-
tiva homenagem à nossa
padroeira.

-—ca-nejiys-^fsE*
NOVO PADRE

Na Igreja de São José,
na Capital Mineira, ceie-
brará, amanhã, sua primei-
ra missa, o novo sacerdote
revmo. padre Mario Ferrei-
ra Gonçalves, querido filho
do sr. José Ferreira Gonçal-
ves e d. Florianita Ferrei-
ra Gonçalves.

• O" padre Mario recebeu
ontem sua ordenação sacer-
dotal das mãos de s. excia.
revma. D. Antônio dos San-
tos Cabral, Arcebispo Me-
tropolitano de Belo Hori-
zonte. ,

Acs extremosos progeni-
tores do revmo. padre Ma-
rio e a este, as congratula-
ções da «Gazeta de Parao-
peba», pelo feliz aconteci-
mento.

Coluna de honra
Pagou-nos a importância

de sua assinatura, o sr. Jo-
sé de Araújo Pontes, de I-
tabirito.

DONATIVOS
Com sincero reconheci-

mento, registramos o rece-
bimento dos seguintes:

CrS 10,00, do estimado
moço Denizar de Sousa Ca-
lazans, chefe do serviço
postal-telegrafico de Sete
Lagoas.

CrS 10,00, do sr. Euler
de Moura Sales, inspetor
da Sul-America, importante
Cia. de Seguros de Vida,
residente em Curvêlo.

CrS 50,00, do sr. Ge-
raldo Pereira de Avelar,
membro da importante fir-
ma Irmãos Avelar, de Cur-
velo, e velho amigo da «Ga-
zeta de Paraopeba».

Pedimos aos nossos assi-
nantes em atrazo e a todos
os nossos devedores aten-
derem aos nossos apelos
no sentido de solverem seus
compromissos para que pos-
samos adquirir papel, pois
o nosso estoque está esgo-
tado. •

RUBÁIYAT
Considera com indulgen-

cia os que bebem até a em-
briaguez. Lembra-te que
tens defeitos maiores. Se
queres conhecer a paz e a
serenidade, pensa nos mi-
seraveis que padecem os
maiores infortúnios, e... a-
cabarás por julgar-te feliz.

Que a tua sabedoria não
seja uma humilhação para
teu próximo. Guarda domi-
nio sobre ti mesmo e nun-
ca te_abandones á tua co-
lera. Se aspiras a paz de-
finitiva, sorri ao destino que
te fere; não íiras ninguém.

Procura ser feliz ainda
hoje, pois não sabes o que
te reserva o dia de ama-
nhã. Toma uma urna cheia
de vinho, senta-te ao cia-
rão do luar e monologa:
Talvez amanhã a lua me
procure em vão.

Como é vil o coração
que, incapaz de amar, não
pode conhecer o delírio da
paixão... Se não amas, és
indigno do sol que te ilu-
mina, da lua que te consolo.

Sinto que a minha moci-
dade refloresce. Desejo a-
quele vinho que me dá ca-
lor e alegria... Quero vinho...
Dizes que é amargo? Não
importa. Tem o gosto da
vida.

Ornar Kháyyám

Ocorreu a 30 do p.p. o
14." aniversário do faleci-
mento de d. Guilhermina
Olímpia da Silva, mãe do
nosso diretor.

Também a 5 do cor-
rente passou o 4.\ aniver-
versario da morte do nos-
so amigo Arnaldo - Antônio
da Silva, trmão do diretor
desta folha.

A 14, ocorreu o 4.' ani-
versario do falecimento do
nosso conterrâneo Davi Mo-
reira Sobrinho, pai do nos-
so companheiro Altino Mo-
reira Barbosa.

D. SERAFIM
Acompanhado de seu digno

secretario revmo. padre Ilercu-
lano Pimenta de Hgueiredo, deu-
nos a honra de sua visita s. excia.
revma. d. Serafim Gomes Jardim,
digno Arcebispo desta Arquidio-
cese.

S. excia. teve referencias ami-
gas para com a «Gazeta», o que
registramos sinceramente reco-
nhecidos.

? ?¦o»

«peixão» na
Afirma um despacho do

Rio que a policia realizou
diligencia em plena rua do
Ouvidor penetrando na co-
rihecidá Casa Lopes onde
prendeu ém flagrante o mi-
lionario Fernando Lopes,
conhecido como «Rei do Jo-
go do Bicho.»

Rei morto, rei posto! diz
um provérbio.

A estas horas outro «rei»
já assumiu ao trono...

Uma grata iniciativa
A Academia Brasileira de

Letras recebeu de um bra-
sileiro anônimo a gorda so-
ma de vinte mil cruzeiros
destinada a encabeçar uma
subscrição a ser promovida
pela Academia e destinada
a custear a construção de

condigno para
restos mortais

poeta Castro

um jazigo
guardar os
do grande
Alves.

Ò avarento, por um màu
cálculo, sofre de presente
os males que receia no fu-
turo.

" teHWlT
,
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Do Cedro
FALECIMENTOS

D. MAMA SEMHOtlrlHA DE AVELAI

Quinta-feira, 10 do corrente, fa-
leceu na Fazenda da Ponte Alta,
município de Sete Lagoas, a es-
tirnada d. Maria Senboríoba de
Avelar.

A extinta que contava 78 anos
de idade, era filha do sr. Esta-
nislau José dè Avelar e d. Se-
nhorínha Rodrigues de Aquino.

Muito prestimosa e de bondo-
so coração procurou sempre ali-
viaros sofrimentos da pobreza.

Deixa duas irmãs: dd. Laura
Augusta de Avelar e Francisca
Carolina de Avelar, e os seguin-
tes sobrinhos: d. Senhorinha Ma-
ria de Avelar, casada com o sr.
Enéas Cândido de Carvalho; Ma-
ria Senhorinha de Carvalho, Teo-
dosino Fernandes de Carvalho,
Estanislau F. de Carvalho, José
F. de Carvalho, Antônio de A-
velar Carvalho, Raimundo F.
de Carvalho, dd. Francisca Ca-
rolina de Abreu, Francisca Se-
nhorínha de Avelar, Maria das
Dores Avelar, Senhorinha Rodri-
gues Avelar, Geralda Augusta
de Avelar e Actonio Luiz de
Avelar.

Deixa também vários segundos
sobrinhos, entre os quais a srta.
— normalista Maria da Conceição
Carvalho, professora no Grupo
Escolar «Cândido Azeredo», de
Sete Lagoas.

Seu enterro, verificou-se às 17
horas do dia 10, com numeroso
acompanhamento, no cemitério da
Vila de Inhauma. Sobre o caixão
mortuario, notavam-se varias co-
roas de flores naturais.

Celebrou os ofícios fúnebres, o
revmo. Padre Israel Miranda.

Nossos sentimentos à familia
enlutada.

s;iii-L~^

ESPORTE

Em Cachoeira de Macacos, rea-
lizou-se no dia 13 do corrente,
uma partida de futebol entre os
quadros do Cedro E. Clube e do
Cachoeirense Futebol Clube, ca-
bendo a vitoria ao primeiro pela

lito.
Na preliminar, que se desenvol-

veu com muita animação, o Ce-
dro venceu o Cachoeirense paio
escore de 5 x 0.

O quadro do Cedro jo»ou com
a seguinte organização:

Tiüo, Zé Cornelio e Sinéas, (Zé
Júlio); Viçú, Joãozinho e Bé; Do-
zinho, Afonsão, Petronilho, Afon-

so e Nelito.
Raimundo, Cadinhos e Zé Gus-

tavo; Laudonio, Inhô e Osório;
Moacir, Darci, Dirceu, Toninha e
Almir, formaram o suplente.

A peleja transcorreu sob a di-
reção do arbitro Manoel da Ro-
cha, que atuou com admirável
desempenho.

Deverá realizar-se em Sete La-
goas, no dia 27 do corrente, um
sensacional encontro entre os
quadros do Cedrb E. Clube e do
Democrata E. Clube, daquela ei-
dade.

A inclusão do Cedro, na Liga
de Futebol Setelagoana, é fato
de grande importância, pois des-
te modo vemos, com prazer, a
aproximação dopovode- ambas
as localidades, aliás já unido por
estreitos laços de amizade. E,
dentre as personalidades mais
em destaque da culta Sete La-
goas vemos a figura expouencial
do sr. Jóvelino Lanza, cidadão
possuidor de qualidades invul-
gares e que, como Escrivão no
Foro de sua terra e também co-
mo presidente, da Liga de Fute-
boi, desfruta de merecido conceito.

ANIVERSÁRIOS

Fizeram anos: a 13 do corren-
te, a gentil srta. Guiomar Alves
Ferreira, filha do sr. Josino Alves
Pereira; a 16, o. sr. Antônio Pinto
Pereira; comemorou, ontem, o
seu segundo aniversário, a ga-
rotinha Marli Lourdes, filha do
casal Francisco Augusto Lages e
d. Alice de Sousa. •

Cedro, 16-17-47.
VILARCI ARAUJO

NOSSA CASA
A arrojada firma Batista

& Leite Ltda., com impor-
tante casa" comercial em
Araçaí, e de que é chefe o
o dinâmico moço Geraldo
Batista de Oliveira, acaba
de montar uma filial em
Cordisburgo.

Instalado em magnífico
prédio, e localizado em um
dos melhores pontos e ain-
4a dirigido por pessoal co
petente, o novo' estábele-
cimento está èm condições
de bem servir aos seus
freguezes.

A' filial de «Nossa Casa»,
auguramos prosperidades

Manchas no rosto?
1NHAMEOL.

•í.*

A S I F I L
É UMA DOINCA ÀRAVffMIMA
muito hrwom mm a ca-
mIlia k pana a raça. como
um mm auxiliar no trata-

USB O

fUXIR DE HEI
A «IFIL» M AffeaMftNTA SOB
INÚMCRA«-*ORMAa,TAI« COMO>

RKUMÀTISMO

Mnnciiie
-ELlklR DE NOaUEIRA"

CONHKCIDO MA «70 ANO*
VBNOK-M IM TÔOA PARTel.

Datis Rosenburg
Lauro Xavier de Lima
—:— Advocacia e Procuratorios —:—

Memoriais — Pareceres — Preparo de Au-
tos no Tribunal de Apelação

Incumbem-se de quaisquer ser-
viços junto às Repartições Públicas

¦.-i)_________m

¦¦'v.-.;' ¦""'*:

ym

Não ha força oàde não ha
segredo.

Rua Espirito Santo, 480 — V. andar — sala 5

BELO HORIZONTE

-•;_.

CABELOS BRANCOS?!

Sinal dé velhice • ' ' ——

EXPEDIENTE

Cartório do t; Ofício do Judicial e lotas da Comarca de Sete Lagoas
ESCRIVÃO VITALÍCIO: - Abilio Gomes do Amor Divino
ESCRIVÃO SUBSTITUTO: - Elisa França Fonseca de Gomes

Escrituras
Procurações

Reconhecimento de firmas
Ações

Inventários
Arrolamentos

Divisões
Testamentos

Tutelas, etc.

0 Cartório mais antigo de Sete Lagoas — Quasi
um século a serviço do povo

Para quaisquer esclarecimentos ou qualquer serviço, a-
tende-se com o máximo prazer a qualquer hora

Rua Senhor dos- Passos, 142 em |||g|g|T|Kõ|
SETE LAGOAS - MINAS

A loção brilhantefaz voltar a côr
natural primitiva (castanha, loti-
ra, doirada ou negra) em pouco
tempo. Não é tintura. Não man-
cha e nâo suja..O seu uso é Um-
po, fácil e agradável.

A Loção Brilhante extingue as
caspas, o pruriçé; a seborrhéa e
todas as afecções parasitárias do
cabelo, assim como combate a cal-
vicie, revitalizando as raizes ca-" res. Foi aprovada pelo De-pilat

LOÇÃO BRILHANTE

*Gazeta'de Paraopeba»
ASSINATURAS

Anual CRS 30,00
Semestral CRS 20,00
Numero avulso CRS 0,60

Diretor: MANUEL ANTÔNIO DA SILVA
oo

Publica-se uma vez por semana,
aos domingos

oo
Pagamento adiantado

EDITAIS: - Por linha, cor-

Eo 
10, CrS 0,80; nas repetições, a-

atimento de 25*/.

PUBLICAÇÕES: - Na primeira
pagina, cada liuha, corpo 10, CrS
1,00; nas demais, CrS 0,80. Anun-
cios, preços convencionados.

TALMA JOFRE DE VAS-
CONCELOS

Advogado

Sete Lagoas

Geraldo Teofilo
Marques

ADVOGADO
Causas Civeis e Criminais

ESCRIT. - Ra* Zoroastio Panos, 171

— SETE UGOAS —
Dr. Cirilo Abreu Paiva

Advogado
SETE LAGOAS-MINAS

FRACOS E ANÊMICOS I
Tonr-am i

VINHO CREOSOTADO
• •SILVEIRA*'

Ir-pngtdi na biU in
Tonta
Rtsfrisdos
Bronquites
Escrorulosn
ConvaUsctnças

t um «

^ ________^^__^— In- 'I *fM****^ *^MUII>Ml tO v*1r 
' '-'--¦---*--»»" -

*** um «rwAPor- og «aCipe. |

BA 0 ¦ r? D P A B T11111 kl-II 1 M
D E

MINAS GERAIS
Sociedade Hnonima

As melhores taxas

Sucursal:
-Survelo

Cordisburgo
Belo Horizonte

o

FOLH ETIMQ1)

Diário de um Carmelita
\ Brito Machado

Ismenio, hoje carmelita, está
mil vezes mais feliz do que se
estivesse entre as pompas e gran-
dèzas do mundo.

Os «para raios» da justiça de Deus

Setembro, 3

Pelo mundo inteiro, mal a nu-
rora começa abeijaralimbria dos
horizontes, e lã pelas celas, pe-
los hospitais, pelos asilos, vozes
se erguem ao alto, pedindo a

Deus misericórdia para a pobre
e pecadoro humanidade.

Süo monjes velhinhos ou ira-
des ainda moçtts, monjes velhi-
nhos que tôm os olhos embacia-
dos pela sombra do crepúsculo
da vida, com n cabecinha ioda
branca e já trêmula e curvada;
são frades moços, cuja mocida-
de é uma aurora constante, por»
que a ilumina o sol magnífico e
eterno da fé; ?3o freiras, jA de
avançada idade ou freiras maças,
de mocidade sadia, porque não
teve nunca a enfermidade do
vicio; são orffizinh-is, inocentes e
cândidas como os lirins: almas
piedosas, afinal, pedindo ao Cris-
to da Eucaristia interceda por
nós junto ao aeu Pai Eterno, que
está no céul

O mundo continua a blasfe-
mar!

As naçOes, afastadas de Deus,
ameaçam-se, quando uma ou ou-
tra nflo se suicida num ateismo
revoltante!

Os pois de familia, acossados
pelo tufüo volumoso do século,
misturmn-se com seus filhos nos
banquetes orgiacos da carne!

As infles, sacudidas pelo de-
monio da vaidade, que é o cam-
peão das hecatombes nüo düo
exemplos de moral nem de pie-
dade ás suas filhas!

A humanidade, enfim, glorifi-
cindo uma civilização em farru-
pos, um progresso vesgo e bebe-
do, cospe injurias no Crucifica-
do, zomba du pureza inimitável,
única, da Virgem Maria, vira ás
costas as imagens de nossos San-
tos!

E o céu nüo se abre! E a ter-
ra nüo treme! E o inferno nüo

escancara suas ignius portas! E a
vida nüo desce a sombra de uma
morte eterna! Por que?

Há bocas que proclamam a mi-
sericordia de Deu», porém, se
calam em relaçüo"à sua Justice!

E o mundo ainda se mantém
de pé; c o céu continua como
um manto imenso a abrigar a
terra; e o inferno ainda se jul-
ga Impotente; e a vida prosse-
gue sob os risos fagueiros de uma
ressurreição: tudo porque ainda
milhões de bocas santas se a-
brem pedindo a Deus coropai-
)<üo, tocando o Coraçüo Amantis-
simo de Jesus, comovendo as
fibras maternais do Coração de
Maria]

Todas essas orações que ao
romper da alva vüo certeiras pa-
ra o Céu, são os para-raios da
Justiça tremenda do Eternol

XIII - A Ave-Maria

Setembro, 5

Depois do Padre Nosso, deve
ser esta a nossa oração quotia-
diana.

Ave-Maria!
Sim! Assim como naquele dia

memorável saudou-te o Anjo de
Deus, Maria, nós Te saudámos,
quer seja de manhã, quer seja
ao meio dia, quer seja & hora so-
Iene do «Angelus», quer seja á
noite.

Ave-Maria — nas nossas ho-
ras de contentamento e de ven-
tura; Ave Maria nas nossas ho-
ras de tristeza e de desgraçai

Ave-Maria! na aurora de nossa
infância, no dia esplendoroso de
nossa mocidade, na tarde sombria
de nossa velhice!
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BARBOSA
Advocacia

Registro de minas no Rio, com
rapidez — Serviços de procura-
torios — Escritório: Edifício Gui-

marüe9. Sala 427.
Residência: Rua Itajubú, 6S1, fo-

nê, 2-803
Belo Horizonte

Cerâmica «S. Geraldo»
DE PEDRO DE AUAHTARA

Instalações modernas para o fa-
brico de tijolos de todos cs tipos.
ESPECIALIDADE EM TELHAS

-:- FRANCESAS -:-
Fazenda da Boa Vista — Paraopeba

Prefiram as formulas bem
velhas dos preparados far-
maceutieos. Teem elas tra-
dição e a respeitabilidade

de seus autores.
Xarope e Pílulas de Blancard — Im-

paludismo, Clorose, Anemias.
Grãos de Saúde do Dr. Frank — Pri-

são de ventre. Regularizam de
modo suave sem provocar hábito.

Pautauberge — Tosses. A mais cia-
sica medicação creosotada, de ab-
solida inocuidade d mucosa gas-
trica.

Malvona — Dores de Garganta.
Ittflamações na boca.

(almona - Gripes. Dores de ca-
beca e dc Dentes.

NIQUELAGEM «BELO
HORIZONTE»

Guilherme A. de Freitas
Conserto o niquelagem do Instrumentos
de cirurgia, pecas do automo-
vels, objetos do uso do-
mestiço o pejas avulsas

Especialista em oxldacao e niquelagem do
armas de fogo — Serviços psr-

feitos a preços razoáveis.
Rua Curitiba, 474 — (fun-

dos) BELO HORIZONTE
•M.^-«••ai******f*f****a-M

Dr. José M. Gordiano
dos Santos

«**y* «.«'.iíVWí

Médico

Clinica Geral
Cordisburgo - E. F. C. B.

CAFÉ CORDIAL
(o nosso café)

Puro, aromatico e saboroso
Peca-o ao soa fornecedor

Torrefação e moagem á
rua Pedro Luiz, 559

Sete Lagoas

«Diário Carioca»
A assinatura anual desse popu-larissimo matutino, custa ape-

nas CrS 90,OG e, semestral, CrS
50,00; avulsos, CrS 0,50, aos do-
mmgos, e CrS 0,40, nos demais
dias. Ler diariamente o

«Diário Carioca»
eqüivale estar ao par do que se
passa nâo só no Brasil como fo-ra dele. Leiam, pois, o

«Diário Carioca»
Anemia, fraqueza, etc.
Ioferquina

Base lodo— ferro o qoloo

JOAQUIM mo i Cll
Avenida D. Pedro II —
609 — Caixa Postal, 81

Cu rvelo
MINAS
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NOSSA CASA
Batista & Leite Ltda.

Negociantes de:
Fazendas, armarinhos, ferragens, louças, per-fumarias, chapéus, generos do país,armas e munições
Correspondentes do Banco Comércio e Indústria de Mi-
nas Gerais S/A, Banco Industrial de Minas Gerais
S/A, de Belo Horizonte, Banco de Minas Gerais

S/A e Banco Mercantil de Minas Gerais S/A
Estação de Araçaí — E, F. C. B. — Estado de MinasCasa Diniz

de João Freitas Diniz
Comerciante de bebidas, generos alimentícios,

conservas, papelaria e artigos escolares
PREÇOS SEM COMPETIDORES

Praça getulio fegas - fortuna de Sele Lagoas - Minas
CAMISAS, CALÇAS, PIJAMAS, CUECAS, BLUSAS,
GUARDA-PO', SOB MEDIDA,

CAMISARlA ANITA
RUA JANUARIA, N. 91

Distribuidora dos produtos «Anita» — Casa Amaral

Praça Coronel Costa, n. 60 - Fone 1-11 - MONTES CLAROS

HOSPITAL IMACULADA CONCEIÇÃO

Secções Cirurgia e Maternidade - Consultas Diárias p Indigentes
Raios X

DIRIGIDO PELAS IRMÃS. ^ICENJI^S.
Corpo Clinico

Dr. Geraldo Castelo Branco Valadares
Dr. José Lourenvo Viana Filho
Dr. Pendes Pmro da Silva
Dr. Viana Espeschit

Radiologista: — sr, Geraldo de Oliveira
Tiram-se radiografias dos ossos, cabeça, co-

ração, pulmões, estômago, apêndice
e intestinos

Curyelo E.F.C.B.

«v*^00caflSS|Stf||||3 W m
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Estes insuperáveis chapéus e grande variedade de

tecidos, calçados, perfumarias, miudezas, artigos pa-
ra presentes e uma ótima secção de cereais e
conservas são encontrados na Casa Oriente

de JOSÉ' DE OLIVEIRA. Rua dr. Sebastião
Mascarenhas, 147'— Telefone 23. —• Pre-

ços ao alcance de qualquer bolsa.
Sete Lagoas — E. F. C. B. — Estado de Minas^

ARTIGOS DENTÁRIOS
POR REEMBOLSO POSTAL

Remessa rápida — Desconto de 10 '/.

CASA FERREIRA
AVENIDA AFONSO PENA, 526- 1/ ANDAR — CAI-

XA POSTAL, 244 - ENDEREÇO TELEGRA-
FICO «CASAFERREIRA»

BELO HORIZONTE
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HOSPITAL IMACULADA CONCEIÇÃO
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exIH o 2a

DIÁRIAS
CrS 30,00 o doente §
CrS 20,00 a companhia °

CLASSE — CrS 20,00 cada leito S
S 3a. CLASSE — CrS 12,00 cada leito fS
+ooooaooooauooooa>«a>**ooa«ooooooooooooO>

»,

,0

4ooooooooooooooooooooooooooooooocoooot|

} TAXAS DE OPERAÇÃO |
Grandes intervenções — Cr$ 180,00 S

CrS 60,00 S

JÈ
Si

o Pequenas intervenções

I Curativos Pequenos — CrS 5,00
Grandes — CrS 10,00

éooooooooooooooooooooocoooooooo OOOOOOf)

Taxas de Assistência ao parto
Com direito ao material autoclavado e ins-
trumental cirúrgico esterilizado CrS 180,00
Nâo utilizando material autoclavado CrS 80,00

Dr. Viana Espeschit
PROVEDOR
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Vasconcelos Costa advogado
Rua Almirante Alexandrino, 628 (Sta. Tereza)

FONE - 22-6146 RIO DE JANEIRO
JARDINEIRAS DA

Empresa Irmãos Tolentino
LINHA — £J. Horizonte-Cedro-
Paraopeba-São José da Lagoa-
Curvêlo e vice-versa.

Partida diariamente Curvêlo, 6,30 horas
Belo. Horizonte, 6,30 horas.

©**-: :*»-r*M9

Linha — Bagre-Curvêlo e vice-versa

liariaiiiEntfi ciSêio, 15%? horas.

Casa Ferreira — Óculos
COM OFICINA PRÓPRIA DE FABRICAÇÃO DE LENTES

Bl-FOCAIS EM 48 HORAS
 SEM t8Bl I REEMBOISO 

Mande-nos sua receita, seus óculos quebrados
e os receberá pela volta do correio

CASA FERRE[RA — OCÜLOS
RUA RIO DE JANEIRO, 480

BELO HORIZONTE

$2^.^iflm^L^âfJàt aTJkmoi^aTaoL.

IMHAMEOL 1

Faça do «Diário de Noti-
cias» o seu jornal, o matu-
tino de maior circulação no
Distrito Federal.

Assinaturas
Anual
Semestral

' CrS 75,00
CrS 40,00

CASA FERREIRA
- FUNDADA EM 1914 -

AUGUSTO JÚLIO FERREIRA
Negociante da fazendas, ferragens, armarinho,

perfumaria, chapem dt sol r dt cabeça,
calçados, louças, gêneros do ptit, bebidas, etc.

Tal. 37 ((outro (acHotlra ck Macacos)
fMTUHA HOTIL-.00AJ

Estado de Minas
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